O salesiano sacerdote
Entrevista
Por ocasião da abertura do ano sacerdotal desejado pelo Papa Bento XVI, fizemos algumas perguntas ao P. Francesco Cereda, Conselheiro geral para a Formação, da Congregação salesiana.
P. Quais as motivações que levaram o Papa Bento XVI a proclamr este ano de graça?
R. O motivo ocasional deste Ano Sacerdotal é determinado pela recorrência do Sesquicentenário da morte de São João Maria Vianney, Cura d’Ars, figura exemplar do presbítero, patrono dos párocos e que provavelmente será proclamado patrono de todos os sacerdotes. Além desse motivo ocasional, há um convite explícito dirigido a cada sacerdote para que viva uma profunda espiritualidade e caminhe para a santidade. O Papa Bento na Plenária da Congregação do Clero, em 16 de março passado, afirmava a respeito: «Justamente para favorecer este impulso dos sacerdotes rumo à perfeição espiritual, da qual sobretudo depende a eficácia do seu ministério, decidi proclamar um especial Ano Sacerdotal». Cada presbítero está pessoalmente envolvido a fim de que saiba viver uma autêntica experiência espiritual e realizar uma eficiente ação pastoral. «Fidelidade de Cristo, fidelidade do sacerdote» é o tema para o ano; ele ajudará o sacerdote a descobrir a sua relação com o Senhor Jesus e a viver a sua resposta vocacional com fidelidade.
P. Em que contexto cultural vê-se a viver e trabalhar hoje o sacerdote?
R. O contexto cultural de hoje, marcado pela pós-modernidade, pelo relativismo e pelo secularismo, é um desafio à figura do sacerdote. A tendência a relegar a fé ao âmbito do privado e a reduzir a relevância pública influem na missão do presbítero, que hoje é chamado a viver o seu ministério nesta nova situação. Também a cultura hodierna espera pelo anúncio do evangelho e pela proposta do encontro com o Senhor Jesus. É este o tempo em que nos é dado viver e operar com alegria e esperança. O Ano Sacerdotal poderá ajudar os sacerdotes a reconhecer as oportunidades e a enfrentar os desafios que este tempo põe à sua missão evangelizadora. Em alguns contextos culturais, além disso, esquecer a figura do padre arrisca ser vista de modo não-favorável, devido aos escândalos e abusos, que entretanto atingiram uma bem pequena minoria. Este ano poderá ajudar a reconhecer e a valorizar a contribuição humanizante do sacerdote também nas sociedades de hoje.
P. Quais os frutos que se esperam do Ano Sacerdotal em nível eclesial?
R. Este ano será uma ocasião para refletir sobre a figura do sacerdote, chamado a viver a sua espiritualidade e a realizar o seu ministério num contexto profundamente mudado e em rápida evolução. Ele poderá levar a aprofundar, teológica e esperiencialmente, a vida de comunhão para dentro da Igreja, no relacionamento entre as várias vocações: a relação do presbítero com o bispo, a fraternidade sacerdotal, a pastoral de conjunto, a superação do clericalismo mas com a consciência da insubstituibilidade do presbítero. Vista a escassez dos presbíteros dever-se-á valorizar a oração pelas vocações, ou seja, a oração da comunidade «à espera do presbítero». Espera-se outrossim um cuidado maior na formação dos presbíteros, inicial e permanente, e um cuidado das vocações ao ministério.
P. Como poderá viver a Congregação salesiana este Ano Sacerdotal?
R. Este Ano Sacerdotal será por nós vivido enquanto celebramos o 150° aniversário de fundação da nossa Congregação por Dom Bosco e enquanto nos preparamos para celebrar o centenário de morte do P. Rua, seu primeiro Sucessor. Tudo isso nos lembra a nostra fundamental identidade de Congregação: Dom Bosco fundou uma Sociedade de pessoas consagradas a Deus, pelos jovens, e o P. Rua foi o fiel discípulo pelo mesmo caminho. A nossa comum vocação é a da vida consagrada salesiana. Antes das diferenças vocacionais entre salesiano padre e salesiano coadjutor está o nosso ser «enviados aos jovens, em comunidades fraternas, na sequela de Cristo obediente, pobre e casto». Somos por isso pessoas consagradas. E também para o salesiano padre é importante evidenciar a sua identidade de consagrado, que precede e unifica a sua existência espiritual e apostólica de sacerdote.
P. Qual é a identidade do salesiano sacerdote?
R. O P. Egídio Viganó, Sétimo Sucessor de Dom Bosco, na carta «Está-nos a peito o sacerdote para o ano 2000», observava a respeito da identidade do salesiano padre: «Queremos contestar aquela pungente afirmação de que entre nós haveria muitos sacerdotes, mas pouco sacerdócio»: trata-se evidentemente de um paradoxo; porque a mera suspeita de que isso tenha algum grau de verdade nos entristece e nos impele a uma séria revisão (ACG 335, Roma, 8 de dezembro de 1990). A identidade do salesiano sacerdote, ou seja, a sua espiritualidade e o seu ministério, pede uma nova compreensão. Torna-se crucial aprofundar, sobretudo para o salesiano padre, o modo de compreender o relacionamento entre evangelização e educação, porque aqui está em jogo o exercício do seu ministério presbiteral. Sem esta nova compreensão fica também desfocalizada a figura do salesiano coadjutor e há o perigo de uma laicização sub-reptícia do salesiano padre. Há que interrogar-se além disso sobre as tarefas do salesiano padre dentro das comunidades educativas pastorais, visto o grande número de leigos envolvidos no espírito e na missão de Dom Bosco; deve perguntar-se qual é o seu papel específico e insubstituível. Pessoalmente me pergunto se, no âmbito da formação profissional, dada a carência de salesianos irmãos, não devamos continuar a preparar também salesianos padres com qualificações profissionais de caráter técnico. Parece-me que este seja um sinal da profecia educativa a que não nos possamos subtrair. A meu ver, na mentalidade comumente difundida na Congregação, é talvez mais clara a identidade do salesiano coadjutor do que a do salesiano padre.
P. Como alimentar a identidade do salesiano padre?
R. A experiência espiritual do salesiano padre prepara as bases para o exercício do seu ministério. Não se pode ser servos da Palavra e da Eucaristia, inspirados no modelo de Dom Bosco, se não se vive a leitura orante da Sagrada Escritura e a vida eucarística. A «lectio divina» cotidiana é o exercício inevitável para um eficiente ministério da pregação; como também a Eucaristia vivida cotidianamente é a condição para sentir a paixão de conduzir os jovens e os leigos à Eucaristia. Maria, mulher da Palavra e da Eucaristia, nos ajude a ser salesianos sacerdotes autênticos e fidedignos.
P. Quais são as exigências prioritárias da formação específica do salesiano padre?
R. As comunidades de formação específica dos salesianos sacerdotes devem mirar a individuar o perfil de tal figura vocacional, marcada pela consagração apostólica, com uma espiritualidade profunda e com uma formação pastoral acurada. Estas comunidades são um laboratório para formar os salesianos sacerdotes de hoje. São Francisco de Sales e Dom Bosco são os nosssos modelos inspiradores, que entretanto pedem a identificação de figuras para os nossos dias. Na formação inicial a formação pastoral mais consistente e continuada se faz no tirocínio, que infelizmente é um momento descuidado, pouco acompanhado e frequentemente não projetado. Na formação permanente, realiza-se especialmente no quinquênio, que é um tempo não suficientemente cuidado. Isso não tira que a formação inicial seja uma específica contribuição à formação pastoral, seja pelas experiências pastorais que propõe, seja pela reflexão teológico-pastoral que desenvolve. Uma carência na formação específica do salesiano padre é exatamente o estudo da teologia pastoral. É por isso que CG26 afirma: «O Reitor-Mor com o seu Conselho promova, através do Dicastério da formação, uma preparação teológico-pastoral mais consistente nos currículos da formação específica» (CG26 40). Deve-se por isso rever tal formação. O formadores de tal fase encontrarão no Servo de Deus P. Quádrio um exemplo de como formar os salesianos sacerdotes da Congregação.
